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LÍNGUA PORTUGUESA

TEXTO  1 

CORPO

              Proust


Na doença é que descobrimos que não vivemos sozinhos, mas sim encadeados a um ser de um reino diferente, de que nos separam abismos, que não nos conhece e pelo qual nos é impossível fazer-nos compreender: o nosso corpo. Qualquer assaltante que encontremos numa estrada, talvez consigamos torná-lo sensível ao seu interesse particular, senão à nossa desgraça. Mas pedir compaixão a nosso corpo, é discorrer diante de um polvo, para quem as nossas palavras não podem ter mais sentido que o rumor das águas, e com o qual ficaríamos cheios de horror de ser obrigados a viver.

01 - Segundo o texto, o nosso corpo:

tem plena consciência de viver encadeado a um ser diferente;

conhece perfeitamente o outro ser a que está encadeado;

é separado de nossa alma por um abismo intransponível;

se torna conhecido pouco a pouco;

só na doença é que tem sua existência reconhecida.

02 - No segmento “Na doença é que descobrimos que não vivemos sozinhos...”:

(A) o sujeito de descobrimos é diferente do sujeito de vivemos;

(B) a expressão é que atua como expressão de realce;

(C) Na doença indica uma idéia circunstancial de lugar;

(D) que não vivemos sozinhos é complemento do verbo ser;

(E) não é advérbio de negação ligado a sozinhos.

03 - A conjunção mas (linha 1) opõe basicamente duas palavras do texto, que são:

(A) descobrimos/vivemos;

(B) sozinhos/encadeados;

(C) vivemos/encadeados;

(D) doença/reino;

(E) sozinhos/ser.

04 - “...pelo qual nos é impossível fazer-nos compreender.”; esse segmento do texto quer dizer que:

(A) não nos é possível fazer com que nosso corpo nos compreenda;

(B) é impossível compreender o nosso corpo;

(C) é possível fazer com que alma e corpo se entendam;

(D) é impossível ao corpo compreender o ser humano;

(E) o corpo humano pode compreender mas não pode ser compreendido.

05 - Qualquer assaltante apresenta sentido diferente de um assaltante qualquer; o par abaixo que não apresenta diferença significativa de sentido é:

(A) pobre homem/homem pobre;

(B) funcionário competente / competente funcionário;

(C) grande mulher/mulher grande;

(D) folha branca/branca folha;

(E) bom menino/menino bom.

06 - “Qualquer assaltante que encontremos...”; nesse segmento, o uso do subjuntivo mostra uma:

(A) certeza;

(B) comparação;

(C) possibilidade;

(D) previsão;

(E) condição.

07 - O item abaixo em que o pronome sublinhado tem seu antecedente corretamente indicado é:

(A) “...ao seu interesse particular...”: corpo;

(B) “...para quem as nossas palavras...”: assaltante;

(C) “...de que nos separam abismos...”: sozinhos;

(D) “...e com o qual ficaríamos...”: águas;

(E) “...talvez consigamos torná-lo...”: assaltante.

08 - “...senão à nossa desgraça.”; o vocábulo sublinhado eqüivale, nesse segmento, a:

(A) ou;

(B) exceto;

(C) salvo;

(D) e não;

(E) se.

09 - “...é discorrer diante de um polvo.”; esse segmento do texto representa uma tarefa:

(A) trabalhosa;

(B) inútil;

(C) frutífera;

(D) temerosa;

(E) destemida.

TEXTO 2 

LONGEVIDADE

               Walter Benevides


Pouquíssimas são as longevidades justificáveis. Curta ou longa, a vida deveria encerrar-se logo ao cessar a missão de quem viveu: criar um filho, realizar uma obra, fazer uma guerra, perpetrar um crime... Existências exemplares que souberam quando terminar! Desgraçadamente essa ciência a mais ninguém hoje se concede, empenhada que anda a medicina em proporcionar meras e miseráveis sobrevivências.

10 - O termo longevidade significa:

(A) vida inútil;

(B) vida distante;

(C) vida indiferente;

(D) vida miserável;

(E) vida longa.

11 - Pouquíssimas só não eqüivale semanticamente a:

(A) mínimas;

(B) raríssimas;

(C) muito poucas;

(D) extremamente raras;

(E) bastante poucas.

12 - “Existências exemplares” são aquelas que:

(A) realizaram obras benéficas;

(B) tiveram longevidades injustificáveis;

(C) souberam quando terminar;

(D) não cumpriram missões negativas;

(E) recusaram sobrevivências miseráveis.

13 - A “ciência” a que se refere o autor do texto é:

(A) a medicina, encarregada da sobrevivência humana;

(B) a competência de criar um filho;

(C) a possibilidade de realizar uma missão, curta ou longa;

(D) a de ter consciência de saber quando morrer;

(E) a possibilidade de ampliar a extensão da vida humana.

14 - O autor critica a Medicina porque ela:

(A) desconhece a origem dos males;

(B) aceita missões positivas e negativas;

(C) prolonga vidas inúteis;

(D) não é ensinada de forma competente a mais ninguém;

(E) só propicia vida melhor para uns poucos privilegiados.

15 - “Curta ou longa” é um exemplo de antítese, em que se opõem dois vocábulos de significação oposta; o item abaixo em que os dois vocábulos indicados possuem oposição semântica é:

(A) encerrar-se/iniciar-se;

(B) realizar/imaginar;

(C) pouquíssimas/reduzidíssimas;

(D) cessar/interromper;

(E) exemplares/inúteis.

TEXTO 3 

A CIÊNCIA


     I - A ciência permanecerá sempre a satisfação do desejo mais alto da nossa natureza, a curiosidade; ela fornecerá sempre ao homem o único meio que ele possui para melhorar a própria sorte. (Renan)


       II - A ciência, que devia ter por fim o bem da humanidade, infelizmente concorre na obra de destruição e inventa constantemente novos meios de matar o maior número de homens no tempo mais curto. (Tolstói)


     III - Faz-se ciência com fatos, como se faz uma casa com pedras; mas uma acumulação de fatos não é uma ciência, assim como um montão de pedras não é uma casa. (Poincaré)

16 - A(s) opinião(ões) que traduz(em) uma visão negativa da ciência é(são):

(A) I;

(B) II;

(C) III;

(D) I-II;

(E) II-III.

17 - Segundo o segmento I, a curiosidade é:

(A) a satisfação de nosso desejo;

(B) o caminho de melhorar a própria sorte;

(C) o único meio de obter satisfação;

(D) o desejo mais alto da nossa natureza;

(E) sinônimo da própria ciência.

18 - O “desejo mais alto”, citado no segmento I significa o desejo:

(A) mais contido;

(B) mais difícil;

(C) mais problemático;

(D) mais intenso;

(E) mais espiritual.

19 - O emprego do futuro do presente do indicativo no segmento I significa:

(A) certeza dos fatos futuros;

(B) possibilidade de fatos futuros;

(C) incerteza dos fatos futuros;

(D) dúvida sobre os fatos futuros;

(E) desejo do autor sobre os fatos futuros.

20 - “...para melhorar a própria sorte.”; o vocábulo sorte, nesse segmento, eqüivale semanticamente a:

(A) futuro;

(B) felicidade;

(C) infortúnio;

(D) horóscopo;

(E) destino.

21 - No segmento II, o uso do pretérito imperfeito do indicativo em “...devia ter por fim o bem da humanidade...”, significa que:

(A) a finalidade da ciência está equivocada;

(B) o ideal da ciência, no passado, era o bem da humanidade;

(C) a realidade é diferente da finalidade ideal da ciência;

(D) a realidade confirma o ideal científico;

(E) sob certas condições a ciência atinge o seu ideal.

22 - “...infelizmente concorre na obra de destruição...”; nesse segmento, o verbo concorrer eqüivale semanticamente a:

(A) compete;

(B) rivaliza;

(C) prejudica;

(D) colabora;

(E) combate.

23 - “...bem da humanidade...”, ”...obra de destruição...”, “...novos meios de matar...”; as expressões sublinhadas são respectivamente correspondentes a:

(A) humano, destrutiva, mortíferos;

(B) humanitário, destruidora, homicidas;

(C) humanista, destrutiva, assassinos;

(D) humano, destruidora, violentos;

(E) humanitário, destruidora, mortais.

24 - Vocábulos que no segmento II mostram a opinião do autor do texto sobre o conteúdo veiculado é:

(A) infelizmente/devia;

(B) constantemente/infelizmente;

(C) por fim/devia;

(D) destruição/ciência;

(E) constantemente/destruição.

25 - “...matar o maior número de homens no tempo mais curto” , como aparece no segmento II, demonstra:

(A) violência inútil;

(B) crueldade necessária;

(C) qualidade suprema;

(D) eficácia positiva;

(E) eficiência mórbida.

26 - “Faz-se ciência com fatos...”, no segmento III,  eqüivale estruturalmente a:

(A) fazem ciência com fatos;

(B) a ciência é feita com fatos;

(C) os fatos fazem a ciência;

(D) a ciência faz os fatos;

(E) fazem-se fatos com a ciência.

27 - “...como se faz uma casa com pedras...”, no segmento III, corresponde a uma:

(A) condição;

(B) causa;

(C) conseqüência;

(D) comparação;

(E) concessão.

28 - No segmento III, os dois termos que se encontram nos mesmos postos de comparação são:

(A) ciência/pedras;

(B) fatos/casa;

(C) ciência/casa;

(D) ciência/fatos;

(E) casa/pedras.

29 - Acumulação e montão apresentam em comum:

(A) a classe gramatical;

(B) o sufixo aumentativo;

(C) representarem ações;

(D) serem substantivos concretos;

(E) o gênero feminino.

30 - O que nos três segmentos do texto 3 mostram um ponto comum da ciência é que ela é vista como:

(A) um bem para a humanidade;

(B) um conhecimento subjetivo;

(C) uma esperança de progresso;

(D) uma certeza de sobrevivência;

(E) uma atividade humana.

TOXICOLOGIA

31 -  A obtenção de informações de parentes, vizinhos ou amigos de uma vítima de intoxicação faz parte da investigação toxicológica. A finalidade desse procedimento é:

(A) estabelecer se a dose utilizada do xenobiótico era tóxica ou não;

(B) determinar de forma inequívoca a identidade do agente tóxico;

(C) dispensar o exame toxicológico;

(D) direcionar a análise, para a escolha da metodologia mais específica ao agente suspeito, sem dispensar a fase de triagem;

(E) direcionar a análise, para a escolha da metodologia mais específica ao agente suspeito, dispensado a fase de triagem.

32 -  Um indivíduo que trabalha em uma indústria química e utiliza o p-diclorobenzeno manifestou sintomas de intoxicação pelo produto. Quanto à etiologia da intoxicação NÃO podemos dizer que se trata de intoxicação:

(A) profissional, já que o trabalhador está exposto ao produto durante a jornada de trabalho;

(B) acidental, por uma eventual exposição excessiva;

(C) social, já que o p-diclorobenzeno provoca dependência química;

(D) intencional, por auto administração do produto (suicídio);

(E) intencional, provocada por um colega de trabalho (homicídio).

33 -  O IML recebeu para exame, material toxicológico acompanhado do respectivo laudo cadavérico. Neste havia informações colhidas do boletim de atendimento hospitalar onde se podia ler: indivíduo vitimado por intoxicação aguda.  Entende-se como intoxicação aguda, a que se desenvolve:

(A) após exposição a agentes tóxicos em níveis classificados como limites de tolerância biológica;

(B) imediatamente após a exposição, geralmente de curta duração, a um agente tóxico;

(C) lentamente devido a uma exposição a longo prazo;

(D) apresentando efeitos tóxicos máximos;

(E) após, pelo menos, 24 horas de exposição. 

34 -  Deu entrada na emergência hospitalar um homem branco, 45 anos, com sinais de intoxicação por inibidores da enzima acetilcolinesterase. Foram realizadas as intervenções comuns, tais como lavagem gástrica, reposição eletrolítica, aplicação de atropina  e tratamento de suporte. O indivíduo evolui a óbito após 3 dias de internação. Foi colhido estômago e conteúdo para exame toxicológico, cujo resultado foi negativo. Com relação ao laudo pericial toxicológico, este:

(A) deverá descartar a possibilidade de intoxicação por inseticidas;

(B) deverá ressaltar os eventos hospitalares ocorridos antes da colheita do material para exame;

(C) deverá ressaltar a aplicação do antídoto para justificar o resultado negativo do exame;

(D) não deverá, por motivos de segurança, mencionar a técnica utilizada na realização do exame;

(E) poderá ser concluído  somente com base nas informações hospitalares.

35 -  Foi solicitado à um laboratório de toxicologia, a confecção de um manual de colheita de material biológico para o setor de necrotério. O material colhido deverá ser:

(A) principalmente: o sangue, urina, estômago e seu conteúdo, fígado e rins;

(B) o sangue, o estômago e seu conteúdo, o fígado e os rins. A urina não é amostra de interesse forense na análise post mortem;

(C) apenas o sangue e o conteúdo de estômago. As  vísceras estão sujeitas a putrefação, o que inviabiliza a análise toxicológica;

(D) cabelo, ossos e unhas, por não serem perecíveis, dando tempo hábil para a realização de exaustiva pesquisa toxicológica; 

(E) somente o intestino delgado e grosso, por ser a principal via de absorção de agentes tóxicos. 

36 -  A perícia toxicológica é realizada em cadáver (necropsia) e em indivíduos vivos. No caso do exame toxicológico em vivo, indique, a seguir, as amostras biológicas de escolha para avaliação laboratorial  de embriaguez:

(A) apenas sangue; 

(B) as amostras mais adequadas são o sangue e o suor;

(C) saliva, suor, as lágrimas e o leite;

(D) cabelo, unhas, saliva e suor;

(E) ar exalado, urina ou sangue.

37 -  Com o objetivo de realizar o exame de alcoolemia post mortem, o técnico, ao preparar frascos destinados à coleta de sangue para análise toxicológica forense, terá que optar pela seguinte conduta:

(A) lavar os frascos previamente com solução de ácido nítrico a 10%;

(B) colocar heparina como conservante;

(C) colocar Edta como conservante;

(D) usar dicumarol como anticoagulante;

(E) adicionar fluoreto de sódio.

38 -  O perito legista ao realizar a necropsia de uma determinada vítima, decidiu colher  material para exame  toxicológico. Indique a maneira pela qual o material deverá ser enviado:

(A) separado, em frascos próprios; um frasco para cada orgão; o frasco deverá estar lacrado, identificado e com a assinatura do perito responsável pela necropsia;

(B) separado, em frascos próprios; caso o perito responsável pela necropsia seja conhecido dos peritos do laboratório, não será necessário assinar o rótulo dos frascos;

(C) o mesmo frasco poderá ser utilizado para o estômago e o fígado; o frasco deverá estar lacrado, identificado e com a assinatura do perito responsável pela necropsia;

(D) separado, em frascos próprios; todo material enviado deverá conter formol como conservante;

(E) separado, em frascos próprios; cada frasco poderá conter vários órgãos; os frascos deverão ser de cor âmbar.

39 -  Em um levantamento, realizado junto ao setor de necrotério de vários postos do IML, foi constatado que havia condutas diferentes quanto a conservação do estômago e seu conteúdo para exame toxicológico. Entre as condutas observadas, a correta seria:

(A) em geladeira, entre 0 a 5 º C, em solução de formol a 20%;

(B) em geladeira, entre 0 a 5 º C, sem conservante;

(C) em geladeira, entre 0 a 5 º C, em solução de formol a 50%;

(D) em temperatura ambiente, em solução de formol a 50%;

(E) em temperatura ambiente, sem solução de formol.

40 -  Os toxicólogos deverão orientar os peritos que realizarão uma necropsia, quanto a quantidade de amostra que deverá ser colhida para o exame toxicológico. Indique a alternativa apresentada abaixo que NÃO deve ser considerada importante.

(A) O tipo de amostra utilizada;

(B) o método de detecção disponível;

(C) a quantidade colhida de cada amostra deverá ser diretamente proporcional a concentração de contaminantes endógenos presentes no material;

(D) as quantidades colhidas das amostras deverão ser suficientes para permitir análises em replicatas e para caso em que haja necessidade de novo exame;

(E) o método de extração e separação utilizados.

41 -  Estão indicados abaixo, os níveis sangüíneos de chumbo em que não mais que 5% da população apresentará a intensidade do efeito indicado. (ALA = ácido gama-aminolevulínico; 

ALAD = ácido gama-aminolevulínico dehidratase;                 FEP = protoporfirina eritrocitária livre).       

Efeito Bioquímico
Intensidade do efeito
População
Nível sangüíneo

Pb µg/L

Inibição da ALAD nas hemácias
inibição > 70%
adultos
300



crianças
250-300

ALA na urina
> 10 mg/L
adultos, crianças
500

FEP
elevação perceptível
homens
300



mulheres
250



crianças
200

Assinale a opção que indica os efeitos, para os quais existe uma diferença na susceptibilidade ao chumbo, entre os grupos explicitados na tabela acima.

(A) Para a FEP nas hemácias e, provavelmente, também, para a ALAD;

(B) não há diferença entre os grupos considerando-se o volume de distribuição (Vd) diferente do metal relativamente aos grupos estudados de homens, mulheres e crianças;

(C) existe diferença de susceptibilidade aos efeitos do chumbo para todos os grupos, independentemente do efeito, já que é determinado pelo polimorfismo genético relativo ao metabolismo do heme;

(D) as crianças são relativamente menos susceptíveis com relação à concentração de ALA na urina.

(E) não há diferença entre homens e mulheres a partir do nível de 70% de inibição da ALAD nas hemácias.

42 -  Com relação à neurotoxicidade de alguns agentes químicos NÃO é correto afirmar que:

(A) o cianeto é causa de coma e convulsões levando rapidamente a óbito ou a parkinsonismo e distonias como manifestação tardia de seus efeitos  que se caracterizam por degeneração neuronal do cerebelo e globus pallidus  e desmielinização focal;

(B) o chumbo é causa de encefalopatia,  deficiências no aprendizado (crianças) e neuropatia, decorrentes de edema cerebral (agudo) e degeneração axonal periférica;

(C) o metanol provoca alterações visuais ou cegueira e coma (grave), por necrose do putamen e degeneração de células ganglionares da retina;

(D) o arsênico provoca distúrbios emocionais e parkinsonismo por degeneração do striatum e globus pallidus;

(E) o arsênico provoca encefalopatia (intoxicação aguda) e neuropatia periférica (intoxicação crônica) por edema cerebral e hemorragia (intoxicação aguda) e degeneração axonal (sistema nervoso periférico).

43 -  Com relação ao mecanismo de toxicidade decorrente da formação de radicais livres, assinale a formulação que está INCORRETA.

(A) O tetracloreto de carbono não sofre alteração em sua estrutura molecular para produzir radicais livres uma vez que exerce seus efeitos diretamente sobre enzimas envolvidas na respiração celular;

(B) a toxicidade pulmonar de partículas minerais inaladas, tais como asbesto e sílica  se deve, pelo menos em parte, pela formação do radical hidroxila (HO(), reação catalisada pelo ferro (Fe II) sobre as partículas de superfície;

(C) a reação de Fenton que é catalizada por metais (Fe, Cu, Cr, Ni, Mn), é o mais importante mecanismo para a formação do peróxido de hidrogênio (HOOH) e seu precursor , o radical aniônico superóxido (O2();

(D) nenhuma enzima é capaz de neutralizar o radical livre  hidroxila (HO() e que também não pode ser neutralizada por agentes anti-oxidantes como as vitaminas E e C;

(E) as vitaminas E e C funcionam como anti-oxidantes neutralizando radicais livres relativamente estáveis, como o peroxila.

44 -  Paciente de 23 anos, sexo feminino, foi internada no serviço de emergência, duas horas após a ingestão de 50 comprimidos contendo teofilina (300 mg) em  formulação farmacêutica que retarda a absorção, também denominada de “liberação prolongada” ou retard. Encontrava-se acordada, lúcida, orientada, pressão arterial de 130/75 mm Hg, freqüência cardíaca de 110 batimentos por minuto, e freqüência respiratória de 20 incursões por minuto. As concentrações  séricas de teofilina, mensuradas inicialmente, corresponderam a 40 mg/L (níveis terapêuticos de 10 a 20 mg/L). De acordo com  cálculos estimativos das concentrações séricas tendo por base a fórmula C (concentração) = S(% princípio ativo) x F (fração biodisponível) x Dose ÷ Vd (volume de distribuição ), as concentrações  séricas atingiriam valores em torno de 330 mg/L. Considerando o caso acima, é correto afirmar que:

(A) há necessidade de se manter a  paciente internada com análises sangüíneas seqüenciais até que comecem a diminuir e atingir valores considerados dentro da faixa terapêutica;

(B) as concentrações séricas correspondentes aos níveis de pico não têm correlação com a dose administrada pois trata-se de preparação farmacêutica com absorção retardada;

(C) o número de comprimidos ingeridos foi muito elevado o que pode ter reduzido a absorção reduzindo a respectiva constante (Ka). A eliminação da teofilina estaria ocorrendo de modo concomitante à absorção portanto, Cmáx  (concentração máxima) e AUC (área sob a curva de absorção) são reduzidas. Vômitos são manifestações típicas da intoxicação por teofilina e diminuem sua biodisponibilidade;

(D) o tratamento desta paciente com carvão ativado diminui não só a absorção como aumenta a eliminação da teofilina. Hemoperfusão com carvão e hemodiálise também aumentam a eliminação da teofilina;

(E) a alta hospitalar não pode ser imediatamente considerada porque as concentrações séricas de teofilina podem continuar a aumentar a atingir as de pico em 12 a 24 horas.

45 -  Um paciente recebe infusão contínua (IV) de pentobarbital por três dias. Interrompe-se a infusão e, mesmo 6 horas após ele continua dormindo, sob efeito hipnótico. A duração da ação hipnótica para esta substância é de 4 horas. Como explicação farmacocinética (ou toxicocinética) para este fenômeno, podemos afirmar que:

(A) como a duração de ação é de 4 horas, o paciente acordará 20 horas após a interrupção da infusão;

(B) se a meia-vida é de 15 a 48 horas, somente após este período é que o paciente estará acordado;

(C) mesmo interrompendo-se a infusão, o efeito hipnótico deverá durar mais 15 a 48 horas;

(D) a via venosa tende a intensificar os efeitos do pentobarbital;

(E) a duração do efeito após dose única por via venosa do pentobarbital deve-se à redistribuição do mesmo após a dose. Com a infusão contínua, há o acúmulo e a meia-vida é de 15 a 48 horas. O paciente pode necessitar vários dias para acordar.

 46 -  Seis trabalhadores de uma indústria petrolífera apresentaram sintomas de intoxicação que incluíam irritação ocular, náusea, tontura, tosse e dificuldade respiratória.  Verificou-se no local um odor desagradável de ovos podres, indicando uma provável intoxicação por:

(A) arsina;

(B) gás sulfuroso;

(C) gás carbônico;

(D) gás sulfídrico; 

(E) monóxido de carbono.

 47 -  O benzeno é um solvente volátil, de odor aromático, com ampla utilização industrial e   matéria-prima para a síntese de várias substâncias.  Assinale a única alternativa que não corresponde à intoxicação por benzeno:

(A) alguns metabólitos resultantes da biotransformação do benzeno são tóxicos; 

(B) a exposição crônica ao benzeno pode produzir degeneração da medula óssea que pode traduzir-se em anemia aplástica e leucemia aguda;

(C) todos os metabólitos resultantes da biotransformação do benzeno são inativos;

(D) fenol e o ácido trans, trans-mucônico são metabólitos do benzeno;

(E) o benzeno é lipossolúvel e rapidamente absorvido pela via pulmonar.

 48 -  As anfetaminas são derivadas das feniletilaminas e são drogas de conhecido potencial para causar dependência química. Ao uso recreacional estão associados morbidade e mortalidade significativas. As seguintes afirmativas estão corretas com relação a estes tipos de drogas, EXCETO: 

(A) o “ecstasy” (metilenodioximetanfetamina-MDMA) é conhecido pelo uso recreacional por aumentar a sensação de prazer, aumentar a performance sexual e mental;

(B) alucinações táteis, visuais, bem como reações psicóticas são observadas raramente com o uso destas drogas;

(C) existem testes para detecção qualitativa de anfetamina na urina, mas são de pouco valor na avaliação da intoxicação aguda. Para a avaliação de anfetaminas no sangue, resultados falso-positivos e falso-negativos são comuns;

(D) benzodiazepínicos podem ser usados para o tratamento da agitação provocada por estas substâncias;

(E) a hipertensão arterial decorrente da intoxicação pode ser revertida com fentolamina ou vasodilatadores como a nifedipina.

 49 -  Com relação ao uso clínico de alguns antídotos, indique a afirmativa correta:

(A) a  alcalinização da  urina com  bicarbonato de sódio está contra-indicada nos casos rabdomiólise decorrente de intoxicação por cocaína e monóxido de carbono;

(B) para que a N-acetil-cisteína seja mais eficaz, deve-se administrá-la nas 8 horas iniciais da intoxicação por paracetamol, quando ainda verifica-se uma redução menor que 30% do glutation hepático;

(C) o xarope de ipeca está indicado para indução de vômitos em pacientes que ingeriram ácidos ou alcalinos corrosivos;

(D) o carvão ativado está indicado em qualquer tipo de intoxicação por ingestão oral de xenobióticos, principalmente álcool etílico, ferro e lítio;

(E) a utilização de desferroxamina para o tratamento da intoxicação por sais de ferro pode ser feita por mais de 24 horas, pois mantém-se eficaz após este período e é bem tolerada pelo paciente.

50 - São efeitos relacionados ao uso da maconha (tetrahidrocanabinol), EXCETO:

(A) euforia e sensação de bem-estar;

(B) doses elevadas  podem produzir desorientação alucinações e psicose tóxica;

(C) analgesia, sedação e desenvolvimento de tolerância a alguns de seus efeitos;

(D) é excretada pelo leite materno;

(E) aumento da memória. 

 51 -  Com relação à intoxicação por pesticidas organofosforados, assinale a afirmativa correta.

(A) Os sinais e sintomas da intoxicação podem ser descritos como conjugado de efeitos decorrentes da estimulação de receptores nicotínicos, ou seja, taquicardia, hipertensão arterial, miofasciculações, midríase, contrações musculares tônicas e paralisia respiratória, bem como muscarínicos (bradicardia, broncoespasmo, broncorréia, sudorese, salivação, lacrimejamento, incontinência urinária e miose);

(B) os organofosforados são absorvidos pela pele e mucosa mas os sinais e sintomas da intoxicação são menos importantes se a exposição for por via inalatória;

(C) o quadro de intoxicação se instala alguns minutos após a exposição até o máximo de uma hora após a mesma;

(D) embora sejam substâncias que não têm boa penetração no sistema nervoso, pode ocorrer neuropatia periférica tardia;

(E) há uma boa correlação entre os níveis de colinesterase e o quadro clínico, qualquer que seja a gravidade do mesmo.

 52 -  Os xenobióticos produzem seus efeitos alterando as condições fisiológicas e bioquímicas normais da célula.  Com relação à ação dos tóxicos no organismo é INCORRETO dizer que:

(A) xenobióticos que interagem covalentemente com macromoléculas (proteínas e ácidos nucléicos) podem desencadear processos tóxicos como carcinogenicidade e mutagenicidade;

(B) nem todos os tóxicos agem de maneira seletiva; 

(C) todos os tóxicos agem de maneira seletiva; 

(D) de um modo geral, a intensidade do efeito tóxico depende da concentração do agente tóxico no sítio de ação;

(E) os mecanismos de ação variam de acordo com as propriedades físico-químicas de cada substância.

 53 -  Quanto às intoxicações com pesticidas carbamatos, assinale a formulação que está INCORRETA.

(A) Os carbamatos não penetram no sistema nervoso central, sendo que os sinais e sintomas sistêmicos da intoxicação não diferem daqueles produzidos pelos organofosforados;

(B) alimentos contaminados por carbamatos são fontes importantes de intoxicação;

(C) o “chumbinho terrível” fonte de carbamato ilegalmente utilizado como raticida, é uma das principais causas de intoxicação urbana em nosso meio com este tipo de substância;

(D) da mesma forma que os pesticidas organofosforados, são inibidores irreversíveis da enzima acetil-colinesterase;

(E) as doses de atropina utilizadas para o tratamento deste tipo de intoxicação não devem diferir daquelas utilizadas no tratamento da intoxicação com organofosforados, e dependem essencialmente da gravidade da mesma.

 54 -  Com relação à intoxicação por pesticidas carbamatos e organofosforados, ao se  avaliar os níveis de colinesterase deve-se  considerar:

(A) as duas enzimas regeneram-se igualmente na mesma velocidade quando os pacientes não são tratados;

(B) os níveis da colinesterase plamática não são afetados por outros fatores incluindo interações com medicamentos;

(C) a colheita de sangue para análise pode ser feita em qualquer tubo que contenha uma substância anticoagulante;

(D) a avaliação da colinesterase eritrocitária reflete com mais precisão o grau de inibição sináptica da colinesterase;

(E) os níveis de colinesterase eritrocitária refletem a gravidade do quadro neurológico da intoxicação por carbamatos.

 55 -  A intoxicação por medicamentos assume número bastante elevado, ocupando a primeira posição dentre os demais casos.  De acordo com o SINITOX (Sistema Nacional de Informações Tóxico-Farmacológicas), no Brasil, durante o ano de 1999, foram registrados 18.824 casos de intoxicação por medicamentos. Os broncodilatadores e analgésicos-antipiréticos estão entre os principais responsáveis pela intoxicação em crianças até 1 ano.  Baseado nessa observação, assinale a opção que melhor representa agentes desses grupos envolvidos em acidentes tóxicos com crianças:

(A) teofilina, dipirona, fenotiazina e escopolamina;

(B) teofilina, diclofenaco, carbamazepina e digitoxina;

(C) carbamazepina, codeína, salbutamol e fenobarbital;

(D) metoclopramida, digoxina, teofilina e ácido valpróico;

(E) teofilina, dipirona, aspirina e acetaminofeno;

 56 -  Com relação à intoxicação por chumbo, é INCORRETO afirmar que:

(A) pode ser causa de febre dos fumos metálicos;

(B) não foram detectados efeitos teratogênicos em seres humanos, embora tenha sido demonstrado em animais de laboratório;

(C) a exposição aumenta o risco de hipertensão, anemia, lesão renal e do sistema nervoso;

(D) tende a se depositar no organismo podendo levar anos para ser eliminado;

(E) os testes laboratoriais de exposição devem ser realizados imediatamente antes e a cada seis meses após a mesma.

 57 -  Um dos sinais mais precoces da intoxicação pelo   mercúrio é (são):

(A) as linhas de “Mees” ou linhas esbranquiçadas horizontais que aparecem nas unhas;

(B) a opacificação dos olhos por depósito de mercúrio no cristalino;

(C) a presença do metal em lavado brônquico;.

(D) os tremores finos nas mãos, língua e globo ocular;

(E) as deficiências auditivas, do olfato e paladar.

 58 -  A principal diferença entre adultos e crianças com relação aos efeitos da intoxicação por salicilatos é que:

(A) os pacientes adultos podem apresentar inicialmente distúrbio ácido-básico misto (alcalose respiratória e acidose  metabólica), enquanto que nas crianças a alcalose respiratória é transitória seguida de acidose metabólica;

(B) a hiperventilação resultante da intoxicação é mais intensa nas crianças;

(C) a meia-vida dos salicilatos é menor nos adultos o que implica na eliminação mais rápida dos mesmos;

(D) a correlação da gravidade da intoxicação com as concentrações sangüíneas de salicilatos é maior nas crianças, principalmente nas primeiras horas;

(E) a mortalidade por intoxicação é maior nas crianças.

 59 -  As três principais classes de pesticidas são organoclorados (DDT e seus análogos), os inibidores da acetilcolinesterase (organofosforados e carbamatos) e os piretróides.  Indique quais substâncias abaixo apresentam menor grau de toxidez para o organismo humano:

(A) propoxur e aldrin;

(B) DDT e aldrin;

(C) paration e malation;

(D) aletrina e piretrina; 

(E) bromofós e DDT.

 60 -  De acordo com a figura abaixo, observa-se que o nível sangüíneo de cádmio  aumenta após o início da exposição e alcança o equilíbrio (plateau) após três meses. Com relação a implicação do uso dos níveis sangüíneos de cádmio, como medida de exposição, em um estudo transversal com a população exposta, assinale a opção correta:

Figura - Níveis Sangüíneos e Urinários de Cadmio Durante Um Ano de Exposição


Fonte: K & N. 1978
                                                                                           OMS 92506


(A) independentemente da duração da exposição, o grupo de indivíduos apresentará os mesmos níveis sangüíneos de cádmio. Os níveis urinários dependerão essencialmente da duração da exposição ao metal;

(B) a meia-vida de eliminação do cádmio por ser muito prolongada (10 a 30 anos) determinará o valor correspondente aos níveis de equilíbrio do cádmio no sangue;

(C) o grupo de indivíduos necessita ser estratificado de acordo com a duração da exposição. Aqueles com menos de três meses de exposição terão níveis sangüíneos de cádmio menores do que outros , mesmo que tenham sido submetidos à mesma quantidade durante a exposição;

(D) o uso dos níveis sangüíneos como medida de exposição não tem valor nos primeiros meses. A análise dos níveis urinários torna-se mais adequada neste caso;

(E) a análise dos níveis sangüíneos servirá como indicador para o uso de agentes quelantes nos casos de exposição crônica.

 61 -  Um menino de 3 anos de idade consome o líquido de um recipiente encontrado na garagem de sua casa.  A criança apresenta náusea, depressão do sistema nervoso central, acidose e cristais de oxalato na urina.  Indique o agente com maior probabilidade de ter causado estes efeitos.

(A) hipoclorito de sódio;

(B) naftalina;

(C) etilenoglicol;

(D) querosene;

(E) aguarrás.

 62 -  A ação cáustica do cloro se deve a:

(A) formação de hipoclorito após sua reação com o ácido clorídrico presente no estômago;

(B) seu potente efeito redutor;

(C) sua combinação com a água presente nos alvéolos pulmonares formando ácido perclórico;

(D) formação de ácido clorídrico após sua reação com a água presente nos alvéolos pulmonares;

(E) sua reação com substâncias aromáticas, dando origem a policlorobenzenos (PCBs).

 63 -  O chumbo é amplamente distribuído na natureza e responsável por vários casos de intoxicação devido a contaminação ambiental, da água e alimentos. Indique a alternativa correta com relação à intoxicação por chumbo.

(A) O sistema nervoso e hematopoiético são particularmente afetados pelo chumbo; 

(B) o chumbo não atravessa a barreira placentária, portanto não causa dano ao feto;

(C) saturnismo ou plumbismo é a terminologia usada para a intoxicação aguda por chumbo;

(D) o chumbo tende a acumular-se principalmente no cabelo e tecidos hepáticos;

(E) chumbo tetraetila e tetrametila praticamente não são absorvidos por via cutânea. 

 64 -  O anion cianeto tem a capacidade de se ligar a várias enzimas contendo metais em suas estruturas, especialmente o ferro.  A toxidez do cianeto se deve, principalmente, à afinidade pela citocromo oxidase, provocando o seguinte efeito bioquímico:

(A) hipóxia citotóxica, de modo irreversível;

(B) hipóxia citotóxica, de modo reversível;

(C) paralisação do metabolismo aeróbico por ativação da citocromo oxidase;

(D) alcalose metabólica pela produção dos ácidos láctico e cianídrico;

(E) inibição da enzima rodanese e conseqüente hipóxia citotóxica.

 65 -  O uso recreacional de algumas substâncias pode levar à dependência. Um rapaz de 21 anos buscou uma droga que lhe causasse o mínimo de dependência. Indique qual das substâncias abaixo apresenta o menor grau de dependência.

(A) anfetamina;

(B) mescalina;

(C) heroína;

(D) cocaína;

(E) metanfetamina.

 66 -  O confrei (Symphytum officinalis) é bastante usado na medicina popular, porém quando administrado por via oral provoca graves danos hepáticos. Marque a opção que indica quais metabólitos, presentes na planta,  são responsáveis por esse efeito tóxico.

(A) alcalóides pirrolizidínicos;

(B) glicosídeos cianogênicos;

(C) alcalóides indólicos;

(D) alcalóides piperidínicos;

(E) amatoxinas e aflatoxinas.

 67 -  A autópsia de um indivíduo exposto ao metilmercúrio revelou que a maior parte do mercúrio cerebral encontrava-se na forma de:

(A) metilmercúrio;

(B) mercúrio metálico;

(C) etilmercúrio;

(D) dimetilmercúrio;

(E) mercúrio inorgânico.

 68 -  A análise por cromatografia, com fase gasosa acoplada à espectrometria de massas da urina de um usuário de cocaína, acusou a presença da substância inalterada, éster metílico da ecgonina, benzoilecgonina e cocaetileno.  Indique a afirmativa  que explica o resultado encontrado:

(A) os metabólitos encontrados estavam presentes em concentrações equivalentes na amostra;

(B) o usuário misturou cocaína com cicloexilpiperidina     ("pó-de-anjo");

(C) o usuário ingeriu bebida alcoólica enquanto fazia uso da cocaína;

(D) o método empregado não permite a quantificação dessas substâncias;

(E) o cocaetileno é um produto de degradação resultante do método utilizado.

 69 -  O "crack" recebe este nome porque durante seu aquecimento é produzido um ruído crepitante.  Indique a afirmativa correta sobre o "crack".

(A) pode provocar convulsões e "flashbacks";

(B) é primariamente administrado por via intranasal;

(C) é um sal resultante da alcalinização do cloridrato de cocaína e apresenta ponto de fusão entre 96 e 98oC;

(D) apresenta grau de biodisponibilidade similar ao do cloridrato de cocaína;

(E) o éster metílico da anidroecgonina é o principal produto da pirólise do "crack" e sua presença na urina é uma indicação da via de administração da cocaína.

 70 -  Ao acusado de um crime imputa-se que ele estivesse sob efeito de anfetamina.  Para auxiliar no diagnóstico, deve-se realizar pesquisa:

(A) dos metabólitos norepinefrina e ácido benzóico na urina, em tempo apropriado;

(B) de ácido hipúrico na urina, em tempo apropriado;

(C) dos metabólitos norepinefrina e ácido benzóico no plasma em tempo apropriado;

(D) de anfetamina inalterada na urina, em tempo apropriado;

(E) de fenilcetona e norepinefrina excretadas 72 horas após diurese ácida. 

TOXICOLOGIA ANALÍTICA

71 -  Uma criança de 4 anos deu entrada no setor de emergência de um hospital, após contato com substância química desconhecida, evoluindo a óbito. A apreensão do material pela FEEMA revelou tratar-se do sal cianeto de potássio. Entre os ensaios preliminares, o indicado para  a detecção rápida de cianeto em conteúdo de estômago, seria o:

(A) papel de filtro umedecido com solução de formaldeído; 

(B) papel de tornassol;

(C) papel de Guignard (papel de filtro umedecido com solução de ácido pícrico a 1% e carbonato de sódio a 10%);

(D) papel de acetato de chumbo (papel de filtro umedecido com solução de acetato de chumbo a 10% com 3 gotas de ácido acético);

(E) papel de amido.

72 -  Deu entrada no laboratório de toxicologia sangue, urina e vísceras de uma mulher com histórico de envenenamento por arsênico. Entre os ensaios preliminares, para detecção de níveis tóxicos de arsênico, destaca-se o ensaio de Reinsch, cujo princípio do método é:

(A) reação do metal suspeito com o cobre formando complexos fluorescentes;

(B) precipitação dos metais, filtração e identificação colorimétrica;

(C) deposição do metal contido no material suspeito sobre uma lâmina de cobre, de acordo com a diferença do potencial elétrico entre os metais;

(D) reação colorimétrica com a benzidina;

(E) espectrometria de emissão após mineralização da amostra.

73 -  Para separar o analito da matriz que o contém, utilizamos técnicas de extração cujo princípio varia de acordo com o estado físico-químico do analito. Para substâncias orgânicas, especialmente ácidos fracos e bases fracas, a técnica de separação mais utilizada é a:

(A) mineralização por via úmida;

(B) imunoensaio;

(C) destilação por arraste de vapor;

(D) calcinação;

(E) extração líquido-líquido.

74 -  Para separação de metais da matriz que o contém, utilizamos técnicas especiais de isolamento que variam de acordo com as características do metal, da matriz e do objetivo analítico. Entre as técnicas abaixo, a que NÃO se utiliza no isolamento de metais é:

(A) mineralização por via úmida;

(B) complexação;

(C) mineralização por via seca;

(D) cromatografia de íons;

(E) percolações sucessivas.

75 -  Em um caso suspeito de intoxicação por cocaína, veiculou-se a possiblidade de utilizar a extração líquido-líquido para isolar o fármaco do sangue. Por ser a cocaína uma base fraca, a tentativa inicial de isolamento seria a utilização de:

(A) pH alcalino e solvente orgânico de média polaridade;

(B) pH ácido e solvente inorgânico de média polaridade;

(C) pH alcalino e solução tampão borato;

(D) pH ácido e solvente apolar;

(E) solução de ácido sulfúrico a 10%.

76 -  Na preparação de vísceras para extração líquido-líquido ou extração em fase sólida, podemos incluir a utilização prévia de agentes precipitantes. O fenômeno que observamos após a adição desses agentes pode ser melhor descrito como:

(A) solubilização de lipoproteínas;

(B) dissolução de ácidos graxos;

(C) saponificação de gorduras;

(D) coagulação de proteínas;

(E) solubilização de proteínas.

77 -  A cromatografia em camada delgada é a técnica de triagem mais utilizada em todos os laboratórios de toxicologia forense. Esta técnica permite a manipulação de variáveis importantes para detecção de compostos isolados da matriz orgânica. Entre essas variáveis podemos enunciar:

(A) eluente, índice de refluxo e revelador;

(B) adsorvente, índice de refluxo e agente cromogênico;

(C) adsorvente, eluente e agente cromogênico;

(D) adsorvente, eluente e gás carreador;

(E) pressão de vapor e temperatura do eluente.

78 -  A cromatografia gasosa é uma técnica de separação que desde os anos 70 vem sendo cada vez mais utilizada na área da toxicologia forense. Entretanto, como toda técnica, ela tem limitações quanto ao seu emprego na fase de triagem. A princípio, para ser passível de análise por cromatografia gasosa, uma substância precisa:

(A) se degradar nas temperaturas do injetor;

(B) se volatilizar nas temperaturas operacionais;

(C) não conter nitrogênio na estrutura química;

(D) não interagir com a fase estacionária;

(E) ser volátil e estável à temperatura ambiente.

79 -  A cromatografia líquida de alta eficiência é uma das técnicas empregadas nas análises toxicológicas. Indique a alternativa que NÃO se apresenta como vantagem na aquisição desse equipamento:

(A) a boa sensibilidade;

(B) a versatilidade;

(C) a alta resolução;

(D) os resultados qualitativos;

(E) o baixo custo de aquisição do equipamento.

80 -  A análise qualitativa de uma substância por cromatografia em camada delgada, realiza-se através do seu Rf (razão entre a distância percorrida pela substância e a distância percorrida pela frente da fase móvel). Esse parâmetro está relacionado com outro parâmetro nas cromatografias líquida e gasosa que é:

(A) a altura do pico;

(B) o tempo de retenção;

(C) a razão entre área  da substância e área do padrão interno;

(D) a velocidade linear do gás de arraste;

(E) a relação sinal/ruído.

81 -  A espectrometria na região do visível é uma técnica bastante utilizada para análise quantitativa de diversos compostos orgânicos de interesse na  área de toxicologia. Indique dentre as alternativas abaixo a que NÃO se refere a essa técnica:

(A) a espectrometria baseia-se na absorção da radiação pela amostra, absorção esta que é proporcional à concentração; 

(B) para quantificação escolhemos a faixa linear, segundo a lei de Lambert-Bier;

(C) comprimento de onda selecionado entre 200 e 400nm;

(D) o comprimento de onda selecionado entre 400 e 750nm;

(E) no espectrofotômetro a leitura pode ser obtida sob a forma de transmitância ou absorbância.

82 -  No universo dos agentes tóxicos, encontramos vários agentes de natureza química diversa. Um laboratório de toxicologia precisa estar devidamente equipado para atender a essa diversidade. O espectrômetro de absorção atômica é utilizado para análise de: 

(A) metais em material biológico;

(B) ácidos e bases fortes em material biológico;

(C) íons livres (cátions e ânions) em material biológico;

(D) cianeto, flúor e seus compostos em material biológico;

(E) monóxido de carbono em material biológico.

83 -  A espectrometria de absorção atômica é uma técnica relativamente específica. Em relação à interferência provocada pela matriz, podemos considerar que:

(A) não é significativa devido à especificidade da lâmpada e ao tratamento adequado da amostra;

(B) é grande devido ao espectro amplo da lâmpada, apesar do tratamento adequado da amostra;

(C) é desprezível porque a  extração líquido-líquido remove todos os interferentes;

(D) é desprezível, não havendo necessidade de qualquer tipo de tratamento prévio da amostra;

(E) é grande, porque não há tratamento capaz de diminuir interferências inerentes da matriz. 

84 -  Na cromatografia gasosa de alta resolução são selecionados detetores de acordo com o analito e sua concentração no material biológico. Entre os detectores, o classificado como detector universal é:

(A) de nitrogênio e fósforo; 

(B) termoiônico;

(C) de captura de elétrons;

(D) de ionização de chama;

(E) de Kovatz.

85 -  O espectrômetro de massas é um equipamento que fornece dados para a identificação de compostos. Ele pode ser acoplado a um cromatógrafo de modo a permitir a identificação de vários compostos presentes em uma mesma amostra. O espectro de massas é produzido quando:

(A) a molécula do analito é fragmentada por ação de forças magnéticas;

(B) a molécula do analito é excitada por um feixe de luz e a luz emitida pela molécula é captada pelo detector;

(C) a molécula do analito absorve energia proveniente de radiação eletromagnética sofrendo vários tipos de excitação;

(D) dois protons adjacentes quimicamente diferentes, alinham-se em relação a um campo magnético externo;

(E) a molécula do analito é bombardeada em fase gasosa por um feixe de elétrons.

86 -  Ao selecionar o monitoramento seletivo de íons na análise por espectrometria de massas, devemos utilizar algum critério para garantir que estamos identificando corretamente o composto. O critério considerado de maior segurança é quando a identificação pode ser concluída se o analito possuir:

(A) o íon de maior intensidade do composto padrão de comparação;

(B) pelo menos 3 íons característicos do composto padrão de comparação;

(C) o mesmo tempo de retenção no cromatograma, ainda que os íons sejam diferentes do composto padrão de comparação;

(D) pelo menos 2 íons característicos do composto padrão de comparação;

(E) pelo menos alguns  íons característicos, ainda que ainda que o tempo de retenção no cromatograma seja diferente do composto padrão de comparação.

87 -  Em um caso de ingestão de corrosivos, o estômago da vítima apresentava-se necrosado. A avaliação rápida para distinção das principais classes de corrosivos seria:

(A) utilização de eletrodo íon específico para análise de cloro;

(B) espectrometria de absorção atômica para mercúrio;

(C) avaliação do pH;

(D) diálise e utilização de eletrodo íon específico para nitritos;

(E) destilação por arraste de vapor e testes colorimétricos no destilado.

88 -  Reações colorimétricas são normalmente utilizadas nos testes toxicológicos rápidos, como por exemplo, a detecção de ácido acetil salicílico em urina por adição de gotas de cloreto férrico a 5%. A principal desvantagem dessas reações seria a falta de:

(A) sensibilidade;

(B) reprodutibilidade;

(C) precisão;

(D) linearidade;

(E) especificidade.

89 -  Os métodos imunológicos baseiam-se na reação antígeno-anticorpo. São considerados técnicas de triagem pela possibilidade de reações cruzadas com componentes da matriz ou outras substâncias presentes na amostra. A maioria das técnicas imunológicas podem ser incluídas nas seguintes categorias:

(A) ensaios homogêneos /heterogêneos, simples ou compostos;

(B) ensaios  simples/compostos , competitivos e não competitivos;

(C) ensaios de triagem e ensaios de confirmação;

(D) ensaios homogêneos/heterogêneos, isotópicos e não isotópicos;

(E) ensaios homogêneos/heterogêneos, paralelos e não paralelos.

90 -  As técnicas de imunoensaio são normalmente utilizadas para análise qualitativa de drogas em fluidos biológicos. Alguns ensaios permitem a avaliação quantitativa, especialmente em soro. Um clássico exemplo é a dosagem sérica de digoxina por imunoensaio. Os níveis séricos são utilizados para determinar se a quantidade de fármaco presente corresponde a um nível tóxico ou terapêutico. Representam limitações de interpretação:

(A) a presença de metabólitos farmacologicamente inativos, capazes de produzir reação cruzada, superestimando os resultados;

(B) a presença de metabólitos farmacologicamente inativos, incapazes de produzir reação cruzada, subestimando os resultados;

(C) a presença de metabólitos de outros fármacos com mesma atividade farmacológica;

(D) a presença de metabólitos de outros fármacos com atividade farmacológica diferente;

(E) o relato dos familiares ou do próprio paciente quanto à dose utilizada.

91 -  Durante a validação de um método analítico para  análise e quantificação do flunitrazepam, os seguintes parâmetros foram determinados: limite de detecção de 50ng/mL, linearidade de 100 a 1000ng/mL, recuperação de 80%. Uma condição em que o método NÃO poderia ser utilizado seria para:

(A) avaliação quantitativa de uma amostra contendo cerca de 250ng/mL do flunitrazepam;

(B) detectar a presença do flunitrazepam na concentração de 80ng/mL (avaliação qualitativa); 

(C) detectar a presença do flunitrazepam na concentração de 40ng/mL. (avaliação qualitativa);

(D) avaliação quantitativa do flunitrazepam contendo mais de 1000ng/mL, desde que a amostra seja apropriadamente diluída;

(E) detectar e quantificar o flunitrazepam a 120ng/mL, apesar da recuperação de 80%.

92 -  Na análise quantitativa de um fármaco em fluido biológico, é imprescindível a construção de uma curva de calibração. Essa construção é feita com a:

(A) razão concentração/sinal no eixo “x” e o sinal absoluto no eixo “y”;

(B) razão sinal/ruído no eixo “x” e a concentração no eixo “y” ;

(C) concentração no eixo “x” e razão sinal/ruído no eixo “y”;

(D) concentração no eixo “x”  e o sinal do aparelho no        eixo “y”;

(E) razão concentração no eixo “x” e a razão concentração/sinal no eixo “y”.

93 -  Deu entrada em um serviço de toxicologia material proveniente de uma vítima de intoxicação por inseticida organofosforado. A extração do conteúdo do estômago com éter de petróleo e subsequente análise por cromatografia em camada delgada, mostrou uma mancha cor laranja no Rf 50, após revelação com cloreto de paládio. Podemos concluir tratar-se, provavelmente, de:

(A) diazinon, pois esse produto vem sendo muito utilizado na dedetização de residências;

(B) paration, pois o padrão desse inseticida apresenta mesma cor e Rf do composto suspeito;

(C) tamaron, por ser muito tóxico, apesar do Rf ser diferente;

(D) malation,  produto ao qual a população em geral tem mais acesso;

(E) tamaron, pois a extração desse composto também é feita com éter de petróleo.

94 -  Na extração líquido-líquido de fígado e outros materiais biológicos sólidos inclui-se a etapa da moagem ou pulverização, conforme o caso. O objetivo dessa etapa é:

(A) diminuir a possibilidade de formação de emulsão;

(B) aumentar a superfície de contato entre o solvente e a matriz biológica;

(C) facilitar a manipulação da alíquota para exame;

(D) facilitar o armazenamento do material para posterior exame;

(E) facilitar na obtenção do pH apropriado de extração.

95 -  Em muitas situações envolvendo suicídio e homicídio, os corpos são encontrados em avançado estado de putrefação. As bactérias intestinais avançam pelos tecidos e uma série de processos anaeróbicos conduzem à formação de substâncias que não são encontradas em tecidos não putrefeitos. A análise toxicológica de material putrefeito leva o analista:

(A) a declarar a impossibilidade de realização da  análise toxicológica;

(B) a quantificar o H2S , produzido na degradação de material orgânico;

(C) a analisar somente o sangue;

(D) a utilizar somente a extração em meio ácido, para remover as aminas produzidas na putrefação;

(E) a introduzir no método analítico um processo capaz de separar ou isolar os artefatos de putrefação.

96 -  Para a separação de substâncias voláteis de matrizes biológicas (sangue, urina e vísceras, por exemplo), são usadas técnicas de:

(A) destilação ou mineralização por via úmida;

(B) difusão ou mineralização por via úmida;

(C) mineralização por via úmida e cromatografia com fase gasosa;

(D) copelação seguida de destilação fracionada;

(E) destilação ou difusão.

97 -  O etanol pode ser determinado de várias formas.  Identifique a alternativa correta.

(A) por método imunoenzimático, após sua oxidação a acetaldeído com NAD, numa reação catalisada pela álcool desidrogenase;

(B) por método imunoenzimático, após sua oxidação a ácido acético com NAD, numa reação catalisada pela álcool oxidase;

(C) por método imunoenzimático, após sua oxidação a ácido acético com NAD, numa reação catalisada pela álcool desidrogenase;

(D) pelo método de Nicloux, que se baseia na oxidação do etanol a acetaldeído pelo dicromato de potássio em meio básico;

(E) através de seu metabólito, o ácido fórmico, por cromatografia com fase gasosa acoplada à espectrometria de massas.

98 -  O monóxido de carbono é um poluente atmosférico que se apresenta como um dos principais causadores de intoxicação, principalmente em crianças e idosos.  É correto afirmar que o princípio da determinação espectrofotométrica do CO quando inalado, refere-se a complexação deste com:

(A) o Fe3+ da hemoglobina, formando a carboxiemoglobina, que consiste na forma a ser determinada pela técnica espectrofotométrica;

(B) o Fe3+ da hemoglobina, formando a oxiemoglobina, que consiste na forma a ser determinada pela técnica espectrofotométrica;

(C) o Fe2+ da hemoglobina, formando a metaemoglobina, que consiste na forma a ser determinada pela técnica espectrofotométrica;

(D) o Fe2+ da hemoglobina, formando a carboxiemoglobina, que consiste na forma a ser determinada pela técnica espectrofotométrica;

(E) o Fe2+ da hemoglobina, formando a carboximioglobina, que consiste na forma a ser determinada pela técnica espectrofotométrica.

99 -  A determinação do grau de saturação do monóxido de carbono no sangue é importante na investigação de morte associada com incêndio, indicando se a morte ocorreu antes ou após o início do fogo.  Baseado nisso, é correto afirmar que:

(A) a cromatografia com fase gasosa permite apenas uma análise qualitativa no caso acima;

(B) a cromatografia com fase gasosa permite a quantificação da carboxiemoglobina formada;

(C) o método de difusão seguido por espectrofotometria na região do ultravioleta é específico e preciso para a quantificação de concentrações de carboxiemoglobina abaixo de 0,5%;

(D) espera-se que a concentração de hemoglobina saturada seja menor no indivíduo que morreu devido ao incêndio;

(E) espera-se que a concentração de hemoglobina saturada seja maior no indivíduo que morreu antes  do início do incêndio.

100 -  Um técnico de laboratório de uma indústria de petróleo recebe o diagnóstico de leucemia aguda, provavelmente produzida pela exposição crônica ao benzeno.  Esse diagnóstico pode ser corroborado pela identificação de:

(A) ácido trans-mucônico e para-aminofenol na saliva, determinados por cromatografia líquida de alta eficiência;

(B) fenol e polifenóis no cabelo, determinados por espectrofotometria de absorção atômica;

(C) fenol e polifenóis em concentrações elevadas na urina, determinados por cromatografia com fase gasosa após reação de hidrólise;

(D) benzeno, fenol e polifenóis na urina, determinados por cromatografia com fase gasosa após reação de acetilação;

(E) enol e para-aminofenol livres na urina.
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